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ARTIGO
ENGENHARIA E SOBERANIA: 

MT NO EPICENTRO DA TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA E SUSTENTABILIDADE

Cidade

Lei de gratuidade para deficientes e 
idosos está em vigência em Tangará

EVENTOS E JOGOS

De autoria dos ex-ve-
readores Luiz Henri-
que e Roque Fritzen, foi 
aprovada em 2003 uma 
lei que favorece idosos 
e portadores de necessi-
dades especiais, com a 
gratuidade em eventos 
realizados em Tangará 
da Serra. “Ficam os por-
tadores de necessidades 
especiais e idosos com 
idade igual ou superior 
a 65 anos, isentos do pa-
gamento de ingressos em 
eventos culturais, espor-
tivos e artísticos reali-

Ex-vereadores 
Luiz Henrique e 
Roque Fritzen 
foram autores 
da Lei

Lei foi aprovada em 2003

zados no Município de 
Tangará da Serra”. (Re-
dação dada pela Lei nº 
1976/2003)

Conforme a legisla-
ção, pessoas citadas no 
projeto que comprovem 
através de documento, 
sua idade ou deficiência, 
não pagam o ingresso nos 
eventos. Embora a lei es-
teja vigente, poucas pes-
soas têm conhecimento 
da mesma e muitas vezes 
ou pagam pelo ingresso, 
ou deixam de frequentar 
locais de lazer por não 

terem como arcar com o 
valor do passe.

Além da gratuidade, a 
lei prevê que sejam fixa-
das placas nos locais de 
entrada nos eventos, in-
formando da isenção do 
pagamento de ingressos.

Para alertar os benefi-
ciados, o vereador Edmil-
son Porfírio fez inclusive 
em suas mídias sociais 
ao lado do ex-presidente 
da Associação dos Defi-
cientes, o professor Ro-
drigo Rodrigues, a ressal-
va aos munícipes. “Se é 
uma lei ela tem que ser 
cumprida”, pontua o le-
gislador, que se reuniu 
com os organizadores de 
eventos e obteve deles a 
confirmação da isenção 
da entrada que pode ser 
já utilizada na festa agro-
pecuária que acontece no 
próximo mês.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

A 78ª Semana Oficial da Engenharia e da Agronomia (SOEA), rea-
lizada em Gramado (RS), trouxe à tona discussões cruciais sobre o 
papel da engenharia na soberania nacional. Com temas que abrange-
ram desde mudanças climáticas até inovações tecnológicas, o evento 
destacou a importância do Brasil, e em especial do Mato Grosso, no 
cenário global de sustentabilidade e transição energética. Em meio a 
esse cenário, as mudanças climáticas emergem como uma realidade 
inegável, cujos impactos são sentidos globalmente. A descarboniza-
ção, portanto, surge como uma resposta necessária. O Brasil, com 
sua vasta extensão territorial e diversidade ecológica, tem potencial 
para liderar essa transformação, e aqui em Mato Grosso, referência 
mundial em agricultura e produção de alimentos, assume um papel 
crucial, principalmente em políticas de uso e ocupação do solo e 
agropecuária de sequestro de carbono no Cerrado e Pantanal.
Complementando essa visão, a vocação do Brasil e de MT para a 
transição energética é inquestionável. O país já figura entre os líde-
res em matrizes energéticas e elétricas sustentáveis e renováveis. O 
etanol, produzido a partir da cana-de-açúcar e do milho, exemplifica 
como o Brasil e MT podem liderar a revolução na mobilidade veicu-

lar, consolidando-se como potências 
em biocombustíveis. Por outro lado, 
a segurança alimentar emerge como 
uma questão intrínseca à soberania.
Com uma população crescente e desa-
fios climáticos emergentes, garantir o 
abastecimento alimentar é primordial 
para todos. Nosso estado com sua vas-
ta produção agrícola, não apenas aten-
de à demanda nacional, mas também 
contribui significativamente para a se-

gurança alimentar global.
Assim, destacou o prêmio Nobel da Paz, Dr. Rattan Lal, sobre a im-
portância que a agricultura dos estados de Rondônia e Mato Grosso 
representam para o mundo: “A agricultura do Brasil pode ser um 
modelo mundial para o sequestro de carbono, um sistema que pode 
e deve ser reproduzido, por exemplo, na África. É importante repro-
duzir o sistema do “milagre do cerrado”. (…) Planejar é o que preci-
samos, devolver a terra e a água para a natureza, e ao mesmo tempo 
aproveitar a produtividade, produzir mais com menos, baseado em 
ciência”.
Aspectos sobre os critérios Ambiental, Social e de Governança (ESG) 
e os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) se apresentam 
como pilares para um futuro sustentável, sendo a inteligência artifi-
cial, aliada a outras tecnologias emergentes poderá acelerar a realiza-
ção desses objetivos, otimizando processos, melhorando a gestão de 
recursos naturais e impulsionando inovações. Mato Grosso, com sua 
vocação para a agroindústria e a tecnologia, está posicionado para 
ser um protagonista nessa jornada.
A 78ª SOEA reforçou a importância das engenharias, agronomia e 
geociências na construção de um Brasil mais sustentável e soberano. 
Mato Grosso, com sua liderança em agricultura, energia e inovação, 
está no epicentro dessa transformação. O Estado, o Conselho de En-
genharia (CREA-MT) juntamente com o Brasil, tem o potencial e a 
responsabilidade de mitigar os efeitos das mudanças climáticas. En-
frentaremos desafios, mas com otimismo e trabalho conjunto, servi-
remos como exemplo para a agroindústria mundial, pavimentando o 
caminho para um futuro mais verde e próspero.

André Baby- Engenheiro Florestal, Especialista em Gestão Am-
biental e Mestre em Sustentabilidade e Conselheiro do Crea-MT; 

Walter Aguiar-  Engenheiro Eletricista, 
Especialista em Sustentabilidade e Mestrando em Física 

Ambiental (UFMT) e Conselheiro do Crea-MT

A vocação do 
Brasil e de 
MT para a 
transição 
energética é
inquestionável

TANGARÁ DA SERRA

A Prefeitura de Tan-
gará da Serra, através da 
Secretaria Municipal de 
Educação (Semec) e do 
Programa “A União Faz 
a Vida”, realiza nesta 
quinta-feira, 31, o 5º Se-
minário “Pedagogias Par-
ticipativas na Educação 
Infantil”. Em pauta a Pri-
meira Infância”.

O Seminário será no 
Centro Cultural, a partir 
das 17h30 e as vagas são 

Secretaria realiza o 5º Seminário “Pedagogias 
Participativas na Educação Infantil”

Assessoria  - Semec
limitadas!

Para se inscrever bas-
ta acessar o link: https://
forms.gle/a1GBXw3tUL-
cKE2i48

A programação conta 
com a palestra “Pedago-
gias Participativas na Edu-
cação Infantil”, com a Pe-
dagoga Regina Shudo que 
é Especialista em Educa-
ção, com ênfase na Edu-
cação Infantil. Em seguida 
ocorrerá Socialização de 
Boas Práticas PUFV.

Sobre a palestrante: 
Atuando há 36 anos na 

área educacional, foi pro-
fessora, coordenadora e 
diretora em instituições 
de ensino. Atuou com a 
Educação Infantil, Ensi-
no Fundamental e Ensino 
Superior. Atualmente de-
dica-se a contribuir com a 
formação do professor, mi-
nistrando cursos e pales-
tras, principalmente para 
educadores que atuam na 
área pública. É autora de 
livros infantis e diretora 
da Amaná Educacional, 
empresa de consultoria e 
assessoria pedagógica.

Se é uma 
lei ela tem 
que ser 
cumprida


